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Oavançodatecnologiamudou
aprodutividadedocafénasúlti-
mas quatro décadas. Em re-
giões de Minas Gerais acostu-
madas a investir empesquisas,
amecanização, que era umde-
safio para a cultura, chegou a
multiplicar por sete o volume
decolheitasdesacas.
Um dos palestrantes do últi-

modiado20oSeminário Inter-
nacional do Café de Santos, o
presidente da Cooperativa dos
Cafeicultores da Região de
Monte Carmelo (Copermon-
te), Creuzo Takahashi, conta
que a produtividade em sua re-
gião era de dez sacas por traba-
lhadorem1978.Comasplanta-
doras mecânicas, o volume su-
biu para 70 neste ano. Ameca-
nização,quehá36anoserares-
ponsávelpor30%doscustosde
produção,agorasãode12%.
Takahashi, que produz no

Cerrado Mineiro, conta que o
investimento em tecnologia
tambémpermiteaocafeicultor
desuaregiãoconseguir reduzir
o impactodaseca.Eleachaque
os danos às lavouras vão durar
menos tempo nas proprieda-
des ligadasàCopermonte.
O seminário foi encerrado

no Hotel Sofitel Jequitimar,
em Guarujá, ontem pelo vice-
presidente da Associação Co-
mercial de Santos (ACS), John
Wolthers. AACS é a realizado-
rado evento, que contou como
apoio institucionaldoSebrae.
A pesquisa e o avanço

tecnológico permitem tam-
bém à cafeicultura acelerar as
práticas de sustentabilidade –
uma série de atividades e pro-
gramas de gestão para preser-
varos recursosnaturaisparaas
próximas gerações. As metas
mais imediatas são economi-
zar água e energia e proteger o
soloeasaúdedotrabalhador.
NaregiãodeGuaxupé,noSul

deMinas, a alta produtividade,
com40sacasporhectare, facili-
taosinvestimentosemsustenta-
bilidade. Segundo o coordena-
dor de Programas Sustentáveis
da Cooxupé, EdsonGuerrero, a
intenção é ter um quinto dos
produtorescomcertificação.
“São 100produtores e 10mil

hectares (duas vezes e meia a
área insular de Santos) certifi-
cados com café de altíssima
qualidade”,afirmaGuerrero.

NESTLÉ

Doisdosmaiorescompradores
de café domundo, a suíçaNes-
tlé e a americana Starbucks,
adotaram programas agressi-
vos de sustentabilidade. Elas
exigem de pequenos, médios e
grandesfornecedoresmetasde
redução de consumo de água e
de energia, entre outros itens,
tudo com auditoria das certifi-
cadorasdesustentabilidade.
ANestléadotaasustentabili-

dade em 14 países, buscando
redução de 20% do consumo
de energia e de 30% de água.
As soluções variam de país pa-
ra país. No México, 80% de
seus fornecedores já utilizam
painéis solares. Na Costa do
Marfim, umpaís pobre, aNes-
tlé apoia os produtores para
obter o engajamento deles nas
medidas,quecustamcaro.
OdiretordeOperaçõesdeTra-

dingdaStarbucks,TomScharr-
rer, diz queagigantedas cafete-
rias pretende comprar 100%de
cafécertificadoem2015.
Hoje, esse nível está em

93%, resultado de US$ 16,9
milhões investidos nas fazen-
dasde seus fornecedores. “Éde
nossointeresseapoiarosfazen-
deiros, porque semeles não es-
taríamosaqui”.

Riviera.NocondomíniodeBertioga,prioridadepara
calçadasebicicletas,dizodiretordaSobloco,LuizAlmeida

Takahashi, do Cerrado Mineiro: produtividade cresceu sete vezes com colheita mecanizada em quase quatro décadas: investimento em pesquisa

❚❚❚Apalestra de encerramen-
to do Seminário Internacio-
nal do Café de Santos mos-
trou como a sustentabilidade
se desenvolve na economia. A
maior parte do avanço é fruto
de ações civis ou de mudan-
ças na legislação, mas o pró-
prio setor privadoacabou sen-
dobeneficiado.
É o caso do agronegócio da

cana-de-açúcar, pressionado
para acabar com a queima,
que provoca emissão de gases
no meio ambiente. A solução
foi mecanizar a lavoura. Hoje
a colheita mecânica já atinge
72%daprodução.
A sustentabilidade da cana

produziu benefícios em ca-
deia. A biomassa da palha
antes queimada agora gera
energia. O conselheiro da Co-
persucar, Gastão Mesquita,
conta que o preçoda tonelada
do bagaço, por ter se tornado
matéria-prima energética, já
supera à da própria cana –
pico de R$ 120 contra R$ 58.
“A lei obrigou, mas quem se
beneficiou foi o produtor, que
só ganha com uma cadeia

mais sustentável”.
O setor de tabaco, já pres-

sionado pelos malefícios do
fumo na saúde, também ga-
nhou uma legislação rigoro-
sa para reduzir o impacto
ambiental. Iro Schünke, da
indústria de Santa Cruz do
Sul (RS), diz que as empre-
sas desenvolveramum siste-
ma integrado com o produ-
tor para acelerar o resultado
dasmedidas.
Os agricultores têm uma

vestimenta para não se con-
taminarem nas colheitas e
as indústrias recolhem em-
balagens de agrotóxicos. Já
as propriedades de 16 hecta-
res emmédia destinam 12%
da área para eucaliptos e
18%dematanativa.
O diretor de Marketing e

Comercial da Sobloco, Luiz
Augusto de Almeida, conta
que aRiviera de SãoLouren-
ço, empreendimento da
construtora em Bertioga,
possui duas funcionárias
comautonomiapara identifi-
car práticas no condomínio
quenão sejamsustentáveis.

Safra
OInstitutoBrasileirodeGeografia eEstatística (IBGE)
prevêumaumento 1,5%naproduçãonacional, que
passaráde 188,2milhõespara 191milhõesde toneladas

“Napolítica
comercial,40%do
comérciomundial
dealimentosé feito
poracordo
bilateral.OBrasil é
zeronisso”

“Temosvários
ministros ligadosà
agricultura
disputando
prestígioeverbas”

Cooxupé.Cooperativaprevê 20%dos sócios
comprodução sustentável, diz EdsonGuerrero

Cosméticos.AmineiraVanessaVilela
criouaKapeh, cosméticos àbasede café

Investimentonacafeicultura

❚❚❚ Apesar de ser o País com o
maior potencial agrícola para
as próximas décadas, o Brasil
ainda não tem condições de
atenderos40%deaumentoda
demandamundialpor alimen-
tos, segundo o ex-ministro da
Agricultura, Roberto Rodri-
gues, agora coordenador do
CentrodeAgronegóciodaFun-
daçãoGetúlioVargas.
Rodrigues, que participou

doSeminário Internacional do
CafédeSantos, dizqueoBrasil
não possui infraestrutura para
suportar esse aumento de pro-
dução e não tem estratégia co-
mercial suficiente para fechar
tantosnegócios.
Oministro critica, por exem-

plo, o fato do Governo Federal
contar comquatroministros li-
gados ao campo. “Temos vários
ministros ligados à agricultura
disputandoprestígioeverbas”.
Ele também defende a assi-

natura de acordos bilaterais
para aumentar as exportações
agrícolas. O governo segue o
princípio de que esses trata-
dos devem ser feitos por meio
do Mercosul ou de rodadas
mundiais.
Porém, hámembros doMer-

cosul,comoaArgentina,quepas-
sam por problemas cambiais e
inflacionários, que não têm co-
mo foco assinar essas parcerias.
Nomomento, oMercosulnego-
ciacomaUniãoEuropeia.

Segundo Rodrigues, os paí-
ses fortes no comércio exterior
buscam os acordos bilaterais.
“Napolíticacomercial, 40%do
comércio mundial de alimen-
tos são feitospor acordobilate-
ral.OBrasilézeronisso”.
O ex-ministro conta ainda

que a FGV vai entregar neste
final de semana propostas
de plano de governo do
agronegócio para os três can-
didatos à presidência.
De acordo com ele, geral-

menteoscandidatospresiden-
ciais ignoram propostas do
campo,mas desta vez os sinais
são que de os políticos estão
mais sensíveis às demandas
doagronegócio.

Cana. SegundoGastãoMesquita, daCopersucar,
colheitamecânica gerouempregocomcapacitação

Mecanizaçãoemaisprodutividade
Seminário Internacional do Café de Santos, encerrado ontem, mostra que setor supera desafios com tecnologia e sustentabilidade
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EM SACAS/DIA POR TRABALHADOR

Impacto da colheita mecânica
na produção cafeeira*

Expectativa da
produção cafeeira
no País neste ano

EM PERCENTUAL

Impacto da colheita mecânica
nos custos do setor
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FONTE: Cooperativa de Monte Carmelo (MG)
*Pesquisa realizada no Cerrado Mineiro

45
milhões
de sacas
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Ex-ministro cobra infraestrutura
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